
Juízes Capítulo 13: O 
Nascimento de Sansão

Um Prelúdio à Salvação — Comentário Bíblico Exegético (KJA)

Um estudo versículo a versículo, cristocêntrico e acadêmico, com análise dos 
originais hebraicos e aplicação prática para a vida cristã contemporânea.



Introdução: O Contexto de 
Opressão e a Promessa Divina
O livro de Juízes narra um ciclo repetitivo de apostasia, opressão e libertação — um 
padrão que revela tanto a fragilidade humana quanto a misericórdia inesgotável de 
Deus. Cada ciclo começa com Israel abandonando o Senhor, seguido de uma 
punição divina na forma de opressão por nações estrangeiras, o clamor do povo ao 
Senhor e, finalmente, o levantamento de um juiz-libertador. Este ciclo não é apenas 
narrativo; é teológico e pedagógico, ensinando as gerações sobre as 
consequências do pecado e a fidelidade de Deus.

O capítulo 13 marca o início da história de Sansão, o juiz mais famoso e, ao mesmo 
tempo, mais controverso de Israel. Seu ministério é singular: ele não liderou 
exércitos nem reuniu tribos, mas operou de maneira individual, movido pelo Espírito 
do Senhor. Sua história começa não com seus feitos heroicos, mas com uma 
promessa divina feita a seus pais antes mesmo de seu nascimento — 
estabelecendo, desde o início, que sua existência era propósito soberano de Deus.

O Ciclo de 
Juízes
Apostasia → 
Opressão → Clamor 
→ Libertação → Paz → 
Nova Apostasia

Propósito de 
Sansão
Chamado desde o 
ventre materno para 
começar a libertar 
Israel da mão dos 
filisteus

Relevância 
Cristocêntrica
Prefigura a vinda do 
Libertador supremo 
— Jesus Cristo — 
prometido desde 
antes da fundação do 
mundo



Juízes 13:1 — A Continuação da 
Apostasia Israelita

"Os israelitas, porém, fizeram o que o Senhor reprova, e por isso o Senhor os 
entregou aos filisteus por quarenta anos." — Juízes 13:1 (KJA)

Análise Exegética
A repetição da fórmula "fizeram o que 
o Senhor reprova" é uma marca 
estrutural do livro de Juízes, 
estabelecendo a causalidade moral 
do texto. A entrega aos filisteus por 
quarenta anos não representa 
abandono divino, mas disciplina 
pedagógica: Deus usa nações pagãs 
como instrumentos de correção de 
Seu povo. O período de quarenta 
anos é significativo na tipologia 
bíblica, evocando períodos de 
provação e formação.

Original Hebraico
A expressão ע ·íÕ̧ ּÖîׂ̧ע ('asu hara') — 
"fizeram o mal" — utiliza um particípio 
que indica uma ação habitual, contínua 
e deliberada. Não foi um ato isolado de 
desobediência, mas um padrão 
estabelecido de rejeição a Deus. O 
verbo ß ·ïà̧ (natan), "entregou", indica a 
soberania divina: mesmo na punição, 
Deus permanece no controle.

Aplicação Prática
A desobediência persistente a Deus 
sempre acarreta consequências, tanto 
individuais quanto coletivas. A 
disciplina divina não é rejeição, mas 
amor em ação — visa o 
arrependimento e o retorno ao Senhor.



Juízes 13:2-3 — O Anúncio do 
Nascimento de um Libertador

"Havia em Zorá um homem da tribo de Dã, chamado Manoá, cuja mulher era 
estéril e nunca tivera filhos. O Anjo do Senhor apareceu a essa mulher e lhe 
disse: — Você é estéril e não tem filhos, mas em breve ficará grávida e dará à 
luz um filho." — Juízes 13:2-3 (KJA)

O cenário se abre com uma família aparentemente comum, marcada pela tragédia 
da esterilidade. No contexto do Antigo Oriente Médio, a esterilidade era 
considerada uma maldição ou sinal de desfavor divino. No entanto, a Escritura 
frequentemente usa exatamente essa situação como palco para manifestar o 
poder soberano de Deus.

O Anjo do Senhor
 Mal'akh — ÕÖ̧ÕÝְ Þְ לְא· מ·

 Adonai: Uma teofania,
 manifestação visível de
 Deus. Frequentemente

 identificado com o Cristo
 pré-encarnado nas

.Escrituras

A Esterilidade 
Redimida

Sara, Rebeca, Raquel e 
Ana — todas estéreis, 
todas receptoras de 
promessas divinas. A 

esterilidade de Manoá e 
sua esposa é palco para a 

soberania divina.

Apontando para 
Cristo

A promessa de um filho 
especial destinado a 
libertar Israel é uma 

tipologia da encarnação 
do Filho de Deus, o 

verdadeiro e supremo 
Libertador da 
humanidade.



Juízes 13:4-5 — As Instruções 
para a Mãe: O Voto Nazireu

"Agora, pois, tome cuidado para não beber vinho nem outra bebida fermentada, 
nem comer nada impuro, pois você ficará grávida e dará à luz um filho. 
Nenhuma navalha será usada na cabeça dele, pois o menino será nazireu de 
Deus desde o ventre materno; e ele começará a livrar Israel da mão dos 
filisteus." — Juízes 13:4-5 (KJA)

Análise Exegética
O voto nazireu, regulamentado em 
Números 6:1-21, impunha três 
restrições fundamentais: abstinência 
de qualquer produto da videira, 
vedação de cortar o cabelo e proibição 
de qualquer contato com cadáveres. 
Sansão é único em ser consagrado 
como nazireu desde o ventre materno 
— não por escolha pessoal, mas por 
designação divina soberana. Isso eleva 
sua consagração a um nível sem 
precedentes no texto sagrado.

Original Hebraico
A palavra רÞִז ¹á (nazir) significa 
"separado", "consagrado" ou 
"dedicado". A raiz verbal ז̧ר ¹á (nazar) 
indica separação deliberada para um 
propósito sagrado. A expressão "desde 
o ventre materno" (à ·Ý  àßִ) sublinha a ה̧בּ·
natureza pré-natal e irrevogável deste 
chamado divino.

Cristocentrismo
Jesus Cristo é o Nazireu por 
excelência — não por voto externo, 
mas por Sua natureza divina 
intrínseca. Ele é o Santo de Deus 
(Marcos 1:24), separado do pecado, 
plenamente consagrado ao Pai. 
Enquanto Sansão era nazireu por 
designação, Cristo é Santo por 
essência. Suas restrições eram 
sombras; a santidade de Cristo é a 
realidade.

Aplicação Prática
A consagração a Deus exige renúncia 
e obediência específicas. O voto 
nazireu de Sansão — embora externo 
e cerimonial — aponta para a 
santidade interna e a separação do 
pecado que Deus requer de todos os 
Seus servos. A santidade não é 
opcional para o cristão; é constitutiva 
de nossa identidade em Cristo.



Juízes 13:6-7 — A Mensagem 
Repetida e a Fidelidade Materna

"Então a mulher foi e contou ao seu marido: — Um homem de Deus veio até 
mim; sua aparência era como a do Anjo de Deus, e ele era muito impressionante. 
Não lhe perguntei de onde ele era, nem ele me disse o nome dele. Mas ele me 
disse: 'Você ficará grávida e dará à luz um filho. Agora, pois, não beba vinho nem 
outra bebida fermentada, nem coma nada impuro, pois o menino será nazireu de 
Deus desde o ventre materno até o dia de sua morte.'" — Juízes 13:6-7 (KJA)

A mulher de Manoá demonstra aqui uma qualidade admirável: a fidelidade na 
transmissão da mensagem divina. Ela não acrescenta, não diminui e não distorce o 
que recebeu. Sua descrição do visitante é permeada de reverência — "muito 
impressionante" — revelando que a presença do Anjo evocou nela um profundo 
senso do sagrado.

A Reverência Diante do Santo
A mulher descreve o visitante como "muito impressionante" (א מְא¾ד ר½  nora — נו¾

me'od), literalmente "temível em extremo". Esta linguagem é tipicamente 
reservada para manifestações divinas no Antigo Testamento, confirmando a 

natureza sobrenatural do encontro.

A Extensão "Até o Dia de Sua Morte"
Um detalhe significativo: a mãe acrescenta que a condição de nazireu seria 

"até o dia de sua morte" — informação não explicitada na narração anterior da 
teofania. Isso pode indicar que o Anjo comunicou mais do que o texto 

registra, ou que a mulher compreendeu a perpetuidade do chamado de seu 
filho.

Aplicação Prática
A comunicação fiel da Palavra de Deus é uma responsabilidade sagrada. 

Distorcer, minimizar ou exagerar a mensagem divina compromete seu poder 
transformador. Que nossa proclamação seja fiel à revelação recebida.



Juízes 13:8-9 — A Oração de 
Manoá e a Graça Divina em 
Resposta

"Manoá, então, orou ao Senhor: — Por favor, Senhor, que o homem de Deus que 
enviaste nos visite outra vez e nos ensine o que devemos fazer com o menino 
que vai nascer. Deus atendeu à oração de Manoá, e o Anjo do Senhor apareceu 
novamente à mulher enquanto ela estava no campo." — Juízes 13:8-9 (KJA)

A oração de Manoá é um modelo de humildade pastoral e parental. Diante do 
anúncio extraordinário, ele não entra em pânico nem duvida, mas busca instrução 
divina. Seu pedido é específico: "ensine o que devemos fazer com o menino". Esta é 
a postura correta diante de uma missão dada por Deus — reconhecer nossa 
insuficiência e buscar Sua direção.

A resposta divina é imediata e graciosa. Deus não apenas concede o pedido de 
Manoá, mas o faz enviando novamente o Anjo à mulher. O texto revela um aspecto 
profundo da graça divina: Deus responde às orações honestas e humildes de Seus 
servos, mesmo quando buscam confirmação de algo já revelado. Isso não é 
incredulidade, mas dependência saudável.

Nota Cristocêntrica: A oração é o meio de comunhão com Deus que, em 
Cristo Jesus, nos deu acesso direto e confiante ao Pai. Hebreus 4:16 nos 
convida a "chegar com confiança ao trono da graça" — o mesmo Deus 
que respondeu a Manoá nos ouve em nome de Seu Filho.



Juízes 13:10-11 — Manoá Busca 
Esclarecimento Pessoal

"Manoá levantou-se depressa e seguiu a sua mulher. Ao chegar ao homem, 
perguntou: — Você é o homem que falou com a minha mulher? — Sou eu — 
respondeu ele." — Juízes 13:10-11 (KJA)

Análise Exegética
A pressa de Manoá em seguir sua 
esposa ("levantou-se depressa") 
revela seu ardor espiritual e sua 
seriedade diante da mensagem 
divina. Quando chegou ao visitante, 
sua pergunta é direta e honesta: 
busca confirmação de identidade 
antes de prosseguir. A resposta 
simples do Anjo — "Sou eu" — 
demonstra a disposição de Deus em 
Se tornar acessível àqueles que O 
buscam genuinamente.

Relevância Teológica
A busca por clareza e confirmação na 
fé não é sinal de fraqueza espiritual. 
Tomás buscou confirmação e recebeu 
o próprio Cristo como resposta (João 
20:27). Deus honra a busca sincera 
por Sua verdade.

Aplicação Prática
Em nossa caminhada de fé, é legítimo 
buscar confirmação das direções de 
Deus através da oração, do conselho 
de irmãos maduros e da meditação na 
Escritura. A busca por clareza não é 
descrença — é discernimento. Manoá 
nos ensina que a fé robusta é aquela 
que pergunta, escuta e obedece, em 
vez de agir por impulso sem 
fundamento na revelação divina.

Princípio: Deus se revela de 
maneiras que podemos 
compreender. Sua clareza é 
um dom de Sua graça 
comunicativa.



Juízes 13:12 — A Pergunta sobre 
o Futuro: Paternidade e 
Propósito

"Manoá perguntou: — Quando o seu menino nascer, quais serão as suas 
instruções? O que ele deverá fazer?" — Juízes 13:12 (KJA)

A pergunta de Manoá revela uma consciência profunda de sua responsabilidade 
parental. Ao perguntar sobre as "instruções" para o menino, ele não está 
meramente curioso — está comprometido com a missão de preparar seu filho para 
o propósito divino. Esta pergunta é uma das mais belas expressões de paternidade 
bíblica: "O que ele deverá fazer?" — colocando o propósito de Deus acima das 
expectativas parentais.

1 Responsabilidade Parental
Manoá compreende que ser pai de um filho com chamado divino é uma 
responsabilidade que exige instrução específica. Pais cristãos têm o dever 
sagrado de preparar seus filhos para o propósito de Deus.

2 Foco no Propósito Divino
A pergunta de Manoá não é "o que faremos com nosso filho?" mas "o que ele 
deverá fazer?" — revelando uma orientação teocêntrica que prioriza o plano 
de Deus sobre os planos humanos.

3 Disposição para Obedecer
Ao perguntar sobre as instruções, Manoá demonstra que já está disposto a 
obedecê-las, qualquer que seja a resposta. Esta é a postura correta diante do 
chamado divino.



Juízes 13:13-14 — A Repetição 
das Instruções Nazireu: A 
Totalidade da Obediência

"O Anjo do Senhor respondeu a Manoá: — A sua mulher deverá abster-se de 
tudo o que eu lhe disse. Ela não poderá comer nada proveniente da videira, nem 
beber vinho ou outra bebida fermentada, nem comer nada impuro. Ela deverá 
obedecer a tudo o que lhe ordenei." — Juízes 13:13-14 (KJA)

Análise Exegética
A resposta do Anjo é notável por sua 
ênfase na totalidade da obediência. 
Em vez de fornecer novas instruções 
para o filho, Ele reafirma as restrições 
já dadas à mãe. Isso sugere que a 
formação de Sansão começaria antes 
mesmo de seu nascimento — no 
ambiente de pureza cultivado pela 
mãe durante a gravidez. A santidade 
familiar precede e forma a santidade 
individual.

Original Hebraico
A palavra àֹßּ (kol) — "tudo" — aparece 
duas vezes nesta passagem, 
enfatizando a amplitude e a 
completude da obediência exigida. 
Não há espaço para negociação 
parcial ou obediência seletiva. O Anjo 
não deixa margem para que qualquer 
restrição seja considerada opcional 
ou culturalmente negociável.

Aplicação Prática
A santidade e a consagração a Deus 
exigem uma obediência completa e 
sem exceções. A tendência humana 
de negociar com os mandamentos 
divinos — obedecendo ao que é 
conveniente e ignorando o que é 
custoso — compromete o propósito 
de Deus. Pequenas concessões 
podem ter grandes consequências 
espirituais.



Juízes 13:15-16 — Hospitalidade, 
Adoração e o Sacrifício Perfeito

"Manoá insistiu: — Por favor, deixe-nos detê-lo para lhe prepararmos um 
cabrito. O Anjo do Senhor disse a Manoá: — Embora você me peça, não comerei 
do seu cabrito. Mas, se você quiser oferecer um holocausto ao Senhor, prepare-
o. Manoá não sabia que ele era o Anjo do Senhor." — Juízes 13:15-16 (KJA)

O gesto de Manoá em oferecer alimento ao visitante é uma expressão de 
hospitalidade oriental, um valor cultural profundamente arraigado. A recusa do Anjo 
é reveladora: seres angélicos e manifestações divinas não partilham de alimentos 
humanos da mesma forma que seres físicos. Ao redirecionar a oferta de Manoá 
para um holocausto ao Senhor, o Anjo revela que o verdadeiro destinatário da honra 
e da adoração é Deus — não Ele mesmo como mensageiro.

O Holocausto 
ה) לָ (עֹ

O holocausto era o 
sacrifício de 

consagração total — 
o animal era 

completamente 
consumido pelo fogo, 

simbolizando a 
entrega plena do 

adorador a Deus. Era 
o sacrifício de maior 

intensidade 
devocional.

Conexão 
Cristocêntrica

Jesus Cristo é o 
Holocausto perfeito e 

definitivo — 
oferecendo a Si 

mesmo 
completamente ao 

Pai pela redenção da 
humanidade. Todos 

os sacrifícios do 
Antigo Testamento 
convergem para e 

encontram seu 
cumprimento pleno 
no sacrifício da cruz.

Aplicação 
Prática

A adoração genuína a 
Deus deve ser a 
prioridade sobre 

qualquer gesto de 
hospitalidade 

religiosa. Reconhecer 
a natureza divina de 

Cristo nos leva à 
adoração — não 

apenas ao 
reconhecimento 

intelectual de Sua 
grandeza.



Juízes 13:17-18 — O Nome 
Maravilhoso: O Clímax 
Cristológico do Capítulo

"Manoá perguntou ao Anjo do Senhor: — Qual é o seu nome? O Anjo do Senhor 
respondeu: — Por que você pergunta o meu nome? O meu nome é Maravilhoso 
Conselheiro." — Juízes 13:17-18 (KJA)

Este é, sem dúvida, o momento teológico mais denso e cristologicamente rico do 
capítulo 13. A pergunta de Manoá sobre o nome do visitante é uma busca por 
identidade e autoridade — conhecer o nome de alguém no contexto hebraico era 
conhecer sua natureza e seu poder. A resposta do Anjo é extraordinária: Ele se 
identifica pelo título ץµא יוֹע ."Maravilhoso Conselheiro" — (Peleh Yo'etz) פּ¶ל¶

Peleh — א פּ¶ל¶
"Maravilha" ou "Milagre" — descreve 
algo além da compreensão humana, 
sobrenatural por natureza. Este é o 
mesmo termo usado para os 
prodígios de Deus no êxodo.

Yo'etz — ץ µיוֹע
"Conselheiro" — aquele que orienta, 
dirige e instrui com sabedoria 
suprema. Um título de autoridade e 
intimidade relacional.

Isaías 9:6
"Maravilhoso Conselheiro, Deus 
Forte, Pai Eterno, Príncipe da Paz" — 
os mesmos títulos messiânicos 
dados ao Cristo prometido, 
confirmando a identidade do Anjo 
do Senhor.

Cristocentrismo Pleno
O Anjo do Senhor em Juízes 13 é o 
Cristo pré-encarnado — o Filho de 
Deus manifestando-Se antes da 
encarnação, cumprindo Sua missão 
de revelar o Pai e preparar a 
redenção.



Juízes 13:19-20 — O Sacrifício 
Aceito e a Ascensão Celestial

"Manoá tomou um cabrito e uma oferta de manjares e os sacrificou sobre uma 
rocha ao Senhor. E o Anjo do Senhor realizou um milagre enquanto Manoá e sua 
mulher observavam: quando a chama subiu do altar para o céu, o Anjo do 
Senhor subiu com ela na chama." — Juízes 13:19-20 (KJA)

A cena do sacrifício aceito e da ascensão do Anjo na chama é um dos momentos 
mais visualmente dramáticos e teologicamente poderosos do livro de Juízes. O 
fogo divino consumindo o sacrifício é um sinal inconfundível da aceitação divina — 
o mesmo sinal dado no Monte Carmelo com Elias (1 Reis 18:38) e na dedicação do 
Templo de Salomão (2 Crônicas 7:1).

A ascensão do Anjo na chama é uma demonstração inequívoca de Sua natureza 
celestial. Ele não partiu como um ser humano, andando para longe — subiu em 
chamas para o céu, revelando que Sua origem e Sua residência são divinas. Manoá 
e sua esposa, diante deste prodígio, caíram com o rosto em terra — a postura 
universal de adoração diante da manifestação da glória de Deus.

Tipologia Cristocêntrica: A ascensão do Anjo na chama prefigura a 
Ascensão de Cristo ao céu (Atos 1:9-11) — a confirmação de Sua 
divindade, o encerramento de Sua missão terrena e o início de Sua 
intercessão celeste pelo Seu povo.



Juízes 13:21 — A Compreensão 
da Identidade Divina

"O Anjo do Senhor não apareceu mais a Manoá nem à sua mulher. Então Manoá 
soube que era o Anjo do Senhor." — Juízes 13:21 (KJA)

Análise Exegética
O texto registra com notável economia 
narrativa que a compreensão de 
Manoá veio após a partida do Anjo — 
não durante o encontro. Isso é 
característico das teofanias bíblicas: a 
revelação plena frequentemente 
ocorre em retrospecto. Jacob 
compreendeu ter lutado com Deus 
após o encontro (Gênesis 32:30). Os 
discípulos de Emaús reconheceram 
Cristo no momento em que Ele partiu 
(Lucas 24:31).

Teologia da Revelação 
Progressiva
A revelação de Deus é progressiva — 
se desdobra através do tempo e da 
experiência. A fé nos capacita a 
reconhecer Sua presença e Sua ação 
em nossas vidas, mesmo quando Ele 
parece ter se retirado. A ausência 
visível não significa ausência real.

Aplicação Prática
Há momentos em que 
compreendemos a obra de Deus 
somente depois que ela acontece. 
Quando as circunstâncias são 
confusas ou Deus parece silencioso, 
a fé bíblica nos chama a confiar que 
Ele estava presente e ativo, mesmo 
que Sua presença não fosse 
imediatamente reconhecível. Em 
retrospecto, a graça de Deus se torna 
clara — e nosso coração é levado ao 
louvor.

Princípio: A compreensão 
espiritual muitas vezes vem 
após a experiência, não 
antes ou durante ela. A fé 
caminha diante da 
compreensão plena.



Juízes 13:22-23 — O Medo de 
Manoá e a Sabedoria de Sua 
Esposa

"Manoá disse à sua mulher: — Certamente morreremos, pois vimos a Deus! Mas 
a sua mulher respondeu: — Se o Senhor quisesse nos matar, não teria aceito o 
nosso holocausto e a nossa oferta de manjares, nem nos teria mostrado todas 
essas coisas, nem nos teria anunciado isso." — Juízes 13:22-23 (KJA)

Este diálogo entre Manoá e sua esposa é uma das jóias hermenêuticas do capítulo. 
Manoá, com seu conhecimento teológico de que ver a face de Deus resultaria em 
morte (Êxodo 33:20), entra em pânico. Sua esposa, no entanto, demonstra um 
discernimento teológico superior: ela raciocina a partir das evidências concretas da 
graça de Deus.

1 O Argumento da Aceitação
"Se quisesse nos matar, não teria aceito o holocausto" — o sacrifício 
aceito é evidência do favor divino, não de julgamento.

2 O Argumento da Revelação
"Nem nos teria mostrado todas essas coisas" — Deus não revela Sua 
glória para condenar, mas para iluminar e chamar à fé.

3 O Argumento da Promessa
"Nem nos teria anunciado isso" — uma promessa de vida futura (o 
nascimento do filho) não pode coexistir com uma sentença de morte 
imediata.

A esposa de Manoá demonstra que a teologia genuína se ancora nas evidências da 
graça de Deus, não nos medos irracionais. Em momentos de crise espiritual, a fé 
bíblica nos chama a lembrar das obras passadas de Deus e de Suas promessas 
futuras, resistindo ao pânico com o raciocínio fundamentado na revelação.



Juízes 13:24 — O Nascimento 
de Sansão: A Promessa 
Cumprida

"Depois disso, a mulher deu à luz um filho e lhe pôs o nome de Sansão. O 
menino cresceu, e o Senhor o abençoou." — Juízes 13:24 (KJA)

Análise Exegética
O nascimento de Sansão é relatado 
com notável brevidade — um único 
versículo para o evento que foi 
anunciado com tanto cuidado e 
detalhe. Isso é característico do estilo 
narrativo hebraico: a promessa recebe 
ênfase; o cumprimento é registrado 
com sobriedade. A ênfase não está no 
acontecimento em si, mas no Deus 
que o realizou.

Original Hebraico — O Nome 
de Sansão
O nome àֹשׁוßְ  é derivado (Shimshon) שִׁ
de ׁשßֶ  sol". Sansão é" — (shemesh) שֶׁ
o "homem do sol", o luminoso, aquele 
cujo poder brilharia como a luz solar. 
A bênção do Senhor sobre seu 
crescimento é o selo de aprovação 
divina sobre Sua própria obra.

Sansão — "O Solar"
Seu nome evoca luz e 

poder. Jesus é a "Luz do 
Mundo" (João 8:12) — o 

Sol de Justiça que 
Malaquias 4:2 promete.

Cresceu e Foi 
Abençoado

A bênção divina 
acompanhou seu 

crescimento. Lucas 2:52 
usa linguagem similar 

para descrever o 
crescimento de Jesus — a 

tipologia é inegável.

Propósito Desde o 
Nascimento

Deus abençoa e capacita 
aqueles que Ele chama. O 
crescimento na graça e no 
conhecimento de Deus é 
essencial para cumprir 
Sua vontade soberana.



Juízes 13:25 — O Espírito do 
Senhor: A Fonte do Poder de 
Sansão

"E o Espírito do Senhor começou a impeli-lo em Macane-Dã, entre Zorá e 
Estaol." — Juízes 13:25 (KJA)

O versículo final do capítulo 13 é ao mesmo tempo o ápice narrativo e o ponto de 
lançamento para toda a história subsequente de Sansão. A menção do Espírito do 
Senhor (ÕÖ̧Õְחּ· יÖר — Ruach Adonai) como a força que "impelia" Sansão é 
teologicamente fundamental: o poder de Sansão não era natural, muscular ou 
hereditário — era pneumatológico, vindo do alto.

Promessa
Voto nazireu antes do 

nascimento

Missão
Libertação de Israel 

dos filisteus

Capacitação
Espírito começa a 

impeli-lo

O verbo hebraico traduzido como "impeli-lo" ( ¹Öעְמ  lefa'amo) significa — לְפ·
literalmente "agitar", "mover de forma contundente" ou "bater como um sino". Este 
não é um movimento suave e gentil — é uma ação vigorosa, irresistível e 
direcionada do Espírito de Deus sobre Seu servo. O local — Macane-Dã, entre Zorá 
e Estaol — seria mencionado novamente no contexto das tribos de Dã, conectando 
a história individual de Sansão à história coletiva de sua tribo.

Cristocentrismo: O Espírito Santo capacita os crentes para o serviço e 
para o testemunho de Cristo (Atos 1:8). Jesus foi cheio do Espírito desde 
Seu batismo (Lucas 3:22; 4:1), realizando todo o Seu ministério no poder 
do Espírito — o mesmo Espírito que agora habita em cada crente 
(Romanos 8:9-11).



Aplicação Prática Geral: O 
Chamado e a Capacitação 
Divina
De Manoá e Sua Esposa a Nós: Princípios Atemporais de Juízes 
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Deus Chama o Improvável
Uma mulher estéril, um homem comum de uma tribo periférica — esses são 
os instrumentos escolhidos por Deus. Seu critério de seleção não é a 
competência humana, mas a disponibilidade à Sua soberania. Deus ainda 
chama pessoas comuns para propósitos extraordinários.

A Obediência Integral é Requerida
As instruções do Anjo à mãe de Sansão eram específicas, completas e não 
negociáveis. A obediência seletiva compromete o propósito divino. Deus 
chama à consagração total — no que comemos, no que bebemos, em tudo o 
que fazemos (1 Coríntios 10:31).

Cristo é o Centro de Toda Escritura
A figura do Anjo do Senhor com títulos messiânicos, o nascimento 
milagroso, o consagrado desde o ventre — tudo aponta para Jesus Cristo. A 
leitura cristocêntrica das Escrituras não é eisegese; é o método 
hermenêutico ensinado pelo próprio Cristo (Lucas 24:44-45).

O Poder Vem do Espírito
Sansão não atuou em poder próprio — o Espírito do Senhor o impelia. O 
serviço cristão genuíno não pode ser realizado com habilidade humana 
apenas; requer a unção e a direção do Espírito Santo (Zacarias 4:6).



Conclusão: Um Libertador 
Humano, Um Libertador Divino

"Porque todos os profetas e a lei profetizaram até João. E, se o quereis receber, 
este é Elias que havia de vir. Quem tem ouvidos para ouvir, ouça." — Mateus 
11:13-15 (KJA)

Juízes 13 nos apresenta o prelúdio do ministério de Sansão — um herói humano 
imperfeito, mas divinamente capacitado. Nascido de uma promessa sobrenatural, 
consagrado desde o ventre materno, movido pelo Espírito do Senhor, Sansão foi 
levantado por Deus em um momento de profunda apostasia e opressão para 
começar a obra de libertação de Israel. Sua história é ao mesmo tempo humana em 
sua fragilidade e divina em seu propósito.

No entanto, Sansão é apenas um tipo, uma sombra, um prelúdio. O Libertador 
supremo é Jesus Cristo — nascido não de uma promessa angelical, mas do próprio 
decreto eterno do Deus Triúno; consagrado não por um voto externo, mas por Sua 
própria natureza divina; movido não por impulsos do Espírito, mas sendo o próprio 
dispensador do Espírito. Onde Sansão começou a libertar, Cristo completou a 
redenção. Onde Sansão falhou em sua humanidade, Cristo triunfou em Sua 
perfeição.

Sansão: O Tipo
Libertador humano, imperfeito, com 
poder temporário do Espírito. 
Começou a libertar Israel dos 
filisteus. Sua história aponta para 
Além de si mesmo.

Cristo: O Antítipo
Libertador divino, perfeito, 
plenamente cheio do Espírito. 
Completa a redenção eterna de toda 
a humanidade. Sua história é a 
história de toda a Escritura.

A história de Sansão — com suas falhas e triunfos, suas forças e fraquezas — é um 
lembrete poderoso de que Deus usa vasos de barro para realizar Seus propósitos 
grandiosos. Mas a verdadeira, completa e eterna libertação vem somente através 
de Cristo Jesus, o Filho de Deus, o Maravilhoso Conselheiro, o Nazireu por 
excelência, o Sol de Justiça que nasceu para dissipar as trevas do pecado e da 
morte para sempre.



Assinatura

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

"Escrutinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna; e são elas 
que de mim testificam." — João 5:39 (KJA)

Comentário 
Bíblico 
Exegético
Juízes Capítulo 13 — 
Versículo à Versículo

Método 
Hermenêutico
Cristocêntrico, 
Acadêmico, com 
análise dos originais 
hebraicos

Versão Utilizada
King James 
Atualizada (KJA) com 
referências ao Texto 
Massorético

Soli Deo Gloria


